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nossos dias, pela revolta, pelo terro­
rismo. 

Estas páginas fazem pensar, reflec­
tir, sobretudo, fazem com que o ho­
mem se encontre «em toda a sua di­
gnidade». Elas mostram como é neces­
sário um ideal que de ao homem a 
felecidade, que o fa9a compreender o 
valor do sofrimento e até do martírio. 
Fala do valor da fé, da gra9a de Deus, 
de como o homem, por ela, se trans­
forma em Cristo, seu último fim. Siio 
interessantes as dez páginas, que de­
dica ao capítulo «Levanta-te homem»ff! 
Vive de olhos pastos no futuro, por­
que da humilha9ii.o da marte tens a 
certeza de vida. 

Excelente livro para meter na miio 
da nossa Juventude, a qual Monsenhor 
R. Martins tem dedicado toda a sua 
vida, como escritor, como Profes sor e 
como Pároco. Fazemos votos para o 
culto Autor desde livro continue a es­
crever para bem dos leitores e das 
letras, pois Portugal tem absoluta ne­
cessidade de livros construtivos. 

A edi9iio é esmerada. - José Arieiro 

ROCHA MARTINS, Mons. Alberto, 5 Ser­
móes. Ed<i<;:áo do Autor. 1 vol. de 92 
ps. 21ox1so. Barcelos 1982. 

O Autor é conhecido em todo o Por­
tugal, como esaritor, conferencista e 
Orador. 

Nas grandes solenidades da Semana 
Santa, de Braga, tem feito ouvir a sua 
voz nos sermoes das Set e Palavras, _de 
Nossa Senhora das Dores, do Manaato, 
do Enterro do Senhor e da Solenidade 
de Nossa Senhora. Muitos ouvintes, en­
tusiasmados com as ideias e a forma 
destes sermoes, pediram-lhe que os pu_ 
blioasse para poderem ser lidos e con­
tinuarem a despertar nas almas dos 
leitores os mesmos sentimentos, que 
eles (ouvintes) tiveram. 

Tem raziio, porque Mons. Rocha Mar­
tins sabe aliar a ideia exacta a forma 
precisa para convencer e deliciar. Seus 
sermoes tem doutrina, ficam na men­
te dos ouvintes. Relidos, convencem. 
O Autor prestou um bom servi90 a 
lgreja e aos sacerdotes mais novas, 
que querem dedicar-se ao ministério 
d;a pregll9iiO. 

A edi9iio é muito boa. - José Arieiro 

Recensóes Críticas 

ESCRIVA, Josemania, Via Crucis. Ed. ARES. 
1 vol. de 123 ps. 225X155. M ilano 
1981. 

Esta nova obra póstuma do Funda­
dor do Opus Dei - depois do volume 
de homilias com o titulo Amigos de 
Deus, publicado em 1980 - é um livro 
de espiritualidade que é caracterizado 
pelo estilo e pela prof undidade das 
reflexoes e das sugestoes, que os lei­
tores de Caminho conhecem bem. 

Monsenhor Escrivá sempre praticou 
e sempre pregou a contemplll9iio pes­
soal e sincera .da vida de Jesus , e, 
em part~cular, da Sua Paixiio. Algu­
mas considera98es, nascidas da fé e 
do amor com que Monsenhor Escrivá 
contemplava as cenas da Paixiio, já ti­
nham aparecido nos «mistérios dolo­
rosos» do singu,alríssimo livro que é 
O Santo Rosário. Agora siio-nos apre­
sentados novas e mais amplos pontos 
de medita9iio pelas páginas deste li­
vro que percorre as fases salientes da 
obra da Reden9iio - desde a condena-
9iio até a sepultura- através das ca­
torze «eStll98es» da Via Sacra, o tradi­
cional exercício de piedade crista que 
repropoe episódios tirados do Evange­
lho e da tradi9iio secular. 

Como sempre gostou de fazer, e co­
mo só ele sabia fazer, o Autor ajuda 
eficazmente a «entrar» nas cenas da 
vida de Jesus, para as viver verdadei­
ramente na primeira pessoa, como 
protagonistas e niio como espectado· 
res, porque o cristiio - todo o cristiio 
- é chamado a ser ipse Christus: do 
amor a Jesus a imita9iio de Jesus e a 
identifica9iio plena com Ele. 

Dom Alvaro del Portillo, sucessor de 
Monsenhor Escrivá como Presidente 
Geral do Opus Dei, escreve na apre­
senta9iio que esta obra «foi preparada, 
como as precedentes, para ajudar a 
fazer orll9iiO e, com a gra9a de Deus, 
a crescer no espí·rito de compun9iio ­
dor de amor - e de gratidiio para com 
o Senhor que nos resgatou com o pre-
90 do Seu Sangue». E efectivamente as 
páginas da Via Sacra levam a fazer 
propósitos de corwersiio, de maior de­
dicaf'áo! a Deusj em uniiio íntima e 
amorosa com J esus nos so Redentor e 
com Maria, que a Igreja chama Corre­
dentora. 

A edi9iio italiana deste precioso es­
crito espiritual de Monsenhor Escrivá 

Recensoes Críticas 

tem ainda um alto valor bibliográfico, 
enquanto o texto de cada urna das «es­
ta98es» é ilustrado com reprodu98es 
a cores da Via Sacra pintada em 1747 
por Giandomenico Tiepolo e conserva­
da na igreja de S. Polo em Veneza: 
urna obra prima da arte salera que 

Direito Canónico 

GORDON, l. - GROCHOLEWSKI, Z., Docu· 
menta recentiora circa rem matrimo­
nialem et processualem cum notis bi· 
bliographicis et indicibus. 1 e 11. Ed. 
Ponrtifioia Universitas Gnegoiiiana. 2 
vol s. die 458 e 362 ps. 240X170. R'o­
mae 1977 et 1980. 

A presente obra é urna colec9iio de 
quase centena e meia dos documentos 
mais ·recentes sobre direito matrimo­
nial e processual canónico. Autores 
desta colec9iio siio os Professores da 
Universidade Gregoriana, Gordon e 
Grocholewski. Como se diz no Prefá­
cio, a presente obra aparece agora na 
sua terceira edi9iio, tendo as duas pri­
meiras sido edi98es policopiadas. Isto, 
no que diz respeito ao primeiro volu­
me. 

O critério de selec9ii.o dos documen­
tos consistiu em reunir os d·ocumentos 
quer do Concílio Vaticano JI, quer dos 
Papas Joiio XXIII e Paulo VI, quer 
dos Dicastérios e Comissoes da Cúria 
Romana, que dizem respeito ao direi­
to matrimonial e processual canónico, 
para que os catequistas, e sobretudo 
os juízes, os possam consultar mais 
facilmente. 

O primeiro volume é urna colec9ao 
de 74 documentos. O segundo contém 
cerca de 70 documentos, publicados 
desde Junho de 1976 até Fevereiro de 
1979. Alguns documentos siio anterio­
res a 1976, mas pareceu oportuno pu­
blicá-los quer pela sua importancia 
quer porque siio difíceis de encontrar. 

O primeiro volume está divido em 
quatro partes: 1) Sobre o matrimónio 
substantivamente considerado; 2) So­
bre as causas matrimoniais; 3) Sobre 
os outros processos; 4) Sobre o Supre-
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para muitos terá o sabor duma deseo. 
berta. 

A apresenta9iio gráfica é magnífica, 
como é timbre das edi98es ARES, que, 
por isso, estilo de parabéns. - J. A. 
Marques 

mo Tribunal da Signatura Apostólica. 
Dentro de cada urna das partes foi 
preferida a ordem lógica a ordem cro­
nológioa. 

No segundo volume, siio publicadas 
também as normas dadas d'epois do 
Concilio Vaticano JI sobre as Causas 
dos Santos, úteis sobretudo para os 
Prdf1essores e alunas do Estud'o Rotal 
e do curso de doutoramento das Fa­
culdades de Direito Canónico. Este vo­
lume acrescenta urna nova parte - a 
quinta -: Sobre a Sagrada Romana 
Rota. Além disso, a primeira parte é 
enriquecida com um terceiro capítulo 
sobre a forma extraordinária do ma­
trimónio, e com os capítulos sexto e 
sétimo acerca das faculdades quer 
dos Bispos quer dos Legados da Santa 
Sé sobre o direito matrimonial. A se­
gunda parte contém urna nova sec9ao 
- a E - sobre o processo de dissolu-
9iio do matrimónio em favor da f é. Fi­
nalmente, foram acrescentados quatro 
capítulos: o 19.º sobre as normas váli­
das para cada processo; o 20.º sobre 
a remo9iio dos párocos; o 22.° sobre 
as causas dos santos; e o 23.° sobre o 
exame das doutrinas. 

A primeira parte do primeiro volu­
me colecciona os documentos mais re­
centes sobre: 1) a natureza do matri­
mónio; 2) os matrimónios mistos; 3) 
a delega9iio do diácono dada para 
assistir ao matrimónio; 4) o direito 
matrimonial condendo. 

A segunda parte é dedicada a oolec· 
9iio dos documentos mais recentes so­
bre as aausas matrimoniais. Um pri· 
meiro capítulo - o quinto do volume 
- é dedicado a colec9iio das normas 
universais. O segundo - o sexto da 
obra - é dedicado as normas particu­
lares. O sétimo capítulo - segundo des­
ta parte - colecciona as normas so-
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